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RESUMO: Introdução: Cirurgiões-dentistas 
têm mostrado interesse em conhecer novos 
meios para a construção de sorrisos mais 
atraentes, porém com pouca preocupação em 
entender os motivos pelos quais o paciente 
está insatisfeito. Objetivo: Avaliar a percepção 

estética de pessoas leigas em odontologia em 
comparação com dentistas clínicos gerais e 
periodontistas quanto ao sorriso gengivoso, e 
comparar esta percepção estética do gênero 
masculino e feminino. Material e Método: Foi 
realizada fotografia de um sorriso padrão e 
modificada digitalmente para criar as condições 
periodontais de sorriso gengivoso de 0,5mm 
até 2,5mm. As fotografias foram avaliadas por 
150 indivíduos (25-65 anos), 81 do gênero 
feminino e 69 do masculino, divididos em 
três grupos: 50 leigos, 50 clínicos gerais e 50 
periodontistas. A avaliação foi realizada por 
escala analógica visual. Os testes de avaliação 
estatística utilizados foram Quiquadrado de 
Person, t de Student, ANOVA e Newman-keuls. 
Resultado: As percepções estéticas entre os 
profissionais são semelhantes, e percebem 
mudanças na estética do sorriso mais sutis que 
leigos. Os clínicos gerais e os periodontistas 
foram sensíveis de forma semelhante às 
mudanças geradas no sorriso gengivoso 
quando estas chegaram a 1,5 mm, enquanto 
que os leigos só perceberam quando estas 
modificações chegaram a 2,5 mm. Em todos 
os grupos não houve diferença significativa da 
percepção estética de avaliadores do gênero 
masculino e feminino. Conclusão: A percepção 
estética do sorriso gengivoso entre dentistas 
clínicos gerais e periodontistas foi semelhante, 
e os profissionais de odontologia foram mais 
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exigentes do que os leigos. Não houve diferença na percepção estética feminina e masculina.
PALAVRAS-CHAVE: Gengiva; percepção; estética; fotografia; sorriso

AESTHETIC PERCEPTION OF GINGIVAL SMILES

ABSTRACT: Introduction: Dentists have shown interest in learning new techniques to create 
more attractive smiles, but with little concern for understanding the reasons why the patient 
is dissatisfied. Objective: To evaluate the aesthetic perception of laypersons in dentistry in 
comparison with general practitioner dentists and periodontists regarding the gingival smile, 
and to compare this aesthetic perception between the male and female genders. Material 
and method: a photograph of a standard smile was taken and was digitally modified to create 
the periodontal conditions of a gingival smile from 0.5 mm to 2.5 mm. The photographs 
were judged by 150 individuals (25-65 years of age), 81 female and 69 male, divided into 
three groups: 50 laypersons, 50 general practitioners and 50 periodontists. The evaluation 
was performed using a visual analog scale. The statistical evaluation tests used were the 
Pearson Chi squared test, Student’s t-test, ANOVA and Newman-keuls. Result: the aesthetic 
perceptions among the professionals are similar, and they observe more subtle changes 
in the aesthetics of the smile than the laypersons observe. The general practitioners and 
periodontists were similarly sensitive to changes generated in the gingival smile when these 
reached 1.5 mm, while laypersons only perceived them when these changes reached 2.5 
mm. There was no significant difference in the aesthetic perception of male and female 
evaluators in any of the groups. Conclusion: the aesthetic perception of the gingival smile 
between general practitioner dentists and periodontists was similar, and dental professionals 
were more demanding than the layperson. There was no difference between female and 
male aesthetic perceptions.
KEYWORDS: Gingiva; perception; esthetics; photography; smiling

1 | 	INTRODUÇÃO

A sociedade a qual o indivíduo pertence influencia grandemente no conceito de estética 
e beleza adotado, sendo este considerado abstrato e relacionado com os anseios individuais 
(RODRIGUES et al., 2009).

O conceito de sorriso ideal está relacionado com a posição, cor e forma dos dentes 
anteriores e uma boa harmonia entre o lábio e a gengiva, e cada vez mais os cirurgiões 
dentistas têm mostrado um maior interesse em conhecer novas técnicas e materiais que 
possibilitem a criação de sorrisos mais atraentes, porém com pouca preocupação em 
entender a fundo os motivos pelos quais o paciente está insatisfeito (AYYILDIZ et al., 2016).

Condições como desvio de linha mediana, cor dos dentes, simetria dentária e da 
margem gengival têm sido alvo de vários estudos de percepção estética (TALIC; ALOMAR; 
ALMAIDHAN, 2013; GRACEL-NOGUEIRA; PINHO, 2013; KOKICH; KOKICH; KIYAK, 2006; 
MOKHTAR et al., 2015). O sorriso gengivoso é uma alteração estética importante, que em 
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alguns casos a periodontia tem a possibilidade de corrigir cirurgicamente obedecendo às 
normas estéticas (VERARDI et al., 2016).

O sorriso gengivoso provoca grandes preocupações para os cirurgiões dentistas por 
o considerarem esteticamente inaceitável e pela sua correção geralmente necessitar de 
procedimentos combinados da ortodontia, periodontia e cirurgia. Porém, para os pacientes, 
nem sempre a presença do sorriso gengivoso é “não estético” (GERON; ATALIA, 2005).

O impacto do sorriso gengivoso na percepção estética do sorriso ainda deve ser 
estudado para que possamos oferecer tratamentos estéticos cada vez mais satisfatórios 
aos nossos pacientes. Diante disso, esse estudo teve como objetivo avaliar a percepção 
estética de pessoas leigas em odontologia em comparação com dentistas clínicos gerais 
e periodontistas quanto à exposição de tecido gengival durante o sorriso caracterizando o 
sorriso gengivoso, e comparar esta percepção estética do gênero masculino e feminino.

2 | 	METODOLOGIA

Após aprovação do projeto de pesquisa número 178/10 pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa Odontológica do Centro de Ciências da Saúde da Universidade Federal do Espírito 
Santo e assinatura do Termo de Consentimento Livre e esclarecido por todos os participantes, 
foi realizado este estudo transversal na cidade de Vitória – ES. A amostra foi composta por 
150 voluntários escolhidos aleatoriamente. Foram selecionados por sorteio 100 cirurgiões 
dentistas a partir de listas enviadas pelo Conselho Regional de Odontologia do Espírito Santo 
(CRO-ES) e 50 leigos selecionados por sorteio a partir da lista de pacientes atendidos na 
Associação Brasileira de Odontologia (seção Espírito Santo). Todos os participantes avaliaram 
a estética dos sorrisos através da visualização de fotografias e preencheram uma folha de 
avaliação para cada fotografia visualizada. Eles foram distribuídos em 3 grupos, cada um 
com 50 indivíduos: Grupo 1 leigos (34 do gênero feminino e 16 do gênero masculino); Grupo 
2 cirurgiões dentistas clínicos gerais (30 do gênero feminino e 20 do gênero masculino); e 
Grupo 3 periodontistas (27 do gênero feminino e 23 do gênero masculino). Os cirurgiões 
dentistas foram abordados em seu local de trabalho, após anuência do CRO-ES e da 
Secretaria Estadual de Saúde. 

A fotografia realizada foi de um sorriso frontal feminino, que sofreu modificações 
digitalmente na margem gengival dos dentes anteriores superiores, gerando sorriso 
gengivoso, por um fotógrafo profissional utilizando o software Adobe Photoshop (Adobe 
Systems Inc., San Jose, Califórnia), com método semelhante ao adotado em outros trabalhos 
(TALIC; ALOMAR; ALMAIDHAN, 2013; GRACEL-NOGUEIRA; PINHO, 2013; MOKHTAR et 
al., 2015; IOI; NAKATA; COUNTS, 2010; GUO et  al., 2011; KAYA; UYAR, 2013; OSHAGH; 
MOGHADAM; DASHLIBRUN, 2013; PAUSCH; KATSOULIS, 2017; PITHON et al., 2013; 
PITHON et al., 2014). Foram realizadas modificações na fotografia a cada 0,5 mm até um 
nível de 2,5 mm, totalizando seis fotos, como mostra a Figura 1. 
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Figura 1 – Modifi cações gerando sorriso gengivoso. 1a Sorriso inicial; 1b sorriso com aumento de 
exposição gengival em 0,5mm; 1c sorriso com aumento de exposição gengival em 1,0mm; 1d sorriso 
com aumento de exposição gengival em 1,5mm; 1e sorriso com aumento de exposição gengival em 

2,0mm; e 1f sorriso com aumento de exposição gengival em 2,5mm.

Cada voluntário recebeu o álbum de fotografi a de sorrisos e folhas de avaliação contendo 
uma escala visual analógica (VAS) de 100 mm, onde a posição mais à esquerda indicava 
sorriso “não atrativo” e à direita indicava “muito atrativo”, como utilizada em outros estudos 
(TALIC; ALOMAR; ALMAIDHAN, 2013; GRACEL-NOGUEIRA; PINHO, 2013; IOI; NAKATA; 
COUNTS, 2010) e teve no máximo 20 minutos para completar as folhas de avaliação na 
presença de no mínimo um pesquisador. Foi solicitado aos voluntários que não comparassem 
as fotografi as do álbum.

A fotografi a inicial, sem modifi cações, foi usada como controle. As avaliações foram 
medidas por um único pesquisador. Para a análise quantitativa foi utilizado um paquímetro 
digital (código 500-784, Mitutoyo, Suzano, Brasil) posicionado na reta mais à esquerda da 
escala e aberto até a marcação feita pelo voluntário. Todos os valores obtidos em milímetros 
foram registrados como escores. 

Os dados foram apresentados por meio de tabelas, sendo que na análise das variáveis 
foi calculada a média e o desvio-padrão (DP) quando os dados encontravam-se normalmente 
distribuídos ao nível de 5% de signifi cância por meio do teste de Shapiro-Wilk. No caso da 
rejeição da hipótese de normalidade foi calculada a mediana e os quartis (Qi). Na comparação 
das médias das variáveis quantitativas em relação aos grupos de estudo foi utilizada a 
estatística de teste da Análise de Variância (ANOVA), teste de Newman-Keuls ou o teste 
t de Student, quando os dados apresentavam distribuição normal, no caso da rejeição da 
hipótese de normalidade, foi aplicado o teste de Kruskal-Wallis ou o teste de Mann-Whitney. 
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Na análise dos dados categóricos foi aplicado o teste do qui-quadrado de Pearson.
O software utilizado na análise foi o programa Epi-Info 3.5.3 para Windows. O nível de 

significância utilizado nos testes foi de 5%. 

3 | 	RESULTADOS

A caracterização da amostra por gênero, idade e tempo de formação (no caso dos 
profissionais da área de Odontologia), através da distribuição absoluta e percentual pode ser 
observada na tabela 1.

Variáveis

Grupos
Clínicos
(n = 50)

Periodontistas
(n = 50)

Leigos
(n = 50)

fi % fi % fi % Total P
Gênero 0,356*
   Feminino 30 33,0 27 29,7 34 37,4 91
   Masculino 20 33,9 23 39,0 16 27,1 59
Idade 0,883**
   19 |--- 25 3 6,0 - - 11 22,0 14
   25 |--- 30 10 20,0 3 6,0 6 12,0 19
   30 |--- 35 9 18,0 18 36,0 7 14,0 34
   35 |--- 40 10 20,0 5 10,0 4 8,0 19
   40 |--- 45 3 6,0 9 18,0 5 10,0 17
   45 |--- 50 1 2,0 8 16,0 2 4,0 11
   50 |--- 55 7 14,0 3 6,0 7 14,0 17
   =55 |--- 60 4 8,0 3 6,0 3 6,0 10
   60 |--- 65 2 4,0 - - 2 4,0 4
   ≥ 65 1 2,0 1 2,0 3 60,0 5
   Média ± DP 38,8 ± 11,6 40,0 ± 9,2 39,1 ± 15,4
   Amplitude 23 – 65 26 – 70 19 – 79
Tempo de formação 0,348***
   01 |--- 10 21 42,0 17 34,0 - - 29
   11 |--- 20 13 26,0 14 28,0 - - 36
   21 |--- 30 10 20,0 15 30,0 - - 21
   31 |--- 40 6 12,0 3 6,0 - - 13
   ≥ 40 - - 1 2,0 - - 1
   Média ± DP 15,2 ± 10,9    40,0 ± 9,2
   Amplitude 1 – 37 4 – 49

fi = frequência absoluta simples; DP = desvio-padrão.

*Teste do qui-quadrado de Pearson; **ANOVA e ***Teste t de Student para comparação das médias.

Tabela 1. Distribuição segundo a frequência do gênero, média da idade e tempo de formação dos 
dentistas clínicos, periodontistas e leigos amostrados. 

Os cirurgiões dentistas clínicos gerais e os periodontistas foram sensíveis às 
mudanças gerando sorriso gengivoso quando estas chegaram a 1,5 mm, enquanto os leigos 
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perceberam as modificações somente quando o aumento da exposição gengival chegou a 
2,5 mm. Estes dados podem ser observados na tabela 2, que apresenta as médias, desvios-
padrão e os resultados dos testes de Newman-Keuls e ANOVA.

Escala (mm)
Grupos

Clínicos Periodontistas Leigos
Média DP Média DP Média DP

0,0 75,6a 19,1 73,6a 17,3 68,8a 19,7
0,5 72,5a 20,2 70,4a 16,6 70,0a 19,8
1,0 68,4ab 20,9 67,6ab 19,4 67,6a 20,5
1,5 61,7bc 21,9 61,1bc 17,0 63,9a 19,5
2,0 56,8c 25,3 57,0c 19,1 59,6a 22,1
2,5 47,6d 23,4 47,5d 22,8 48,1b 25,0
p* <0,001 <0,001 <0,001

* ANOVA; DP = desvio-padrão.

Letras distintas indicam diferença estatística ao nível de 5% por meio do teste de Newman-Keuls.

Tabela 2. Distribuição segundo a média da porcentagem da percepção estética das diferentes 
alterações do sorriso gengivoso por parte dos dentistas clínicos, periodontistas e leigos. 

Não ocorreu diferença estatística entre as avaliações feitas por participantes de 
diferentes gêneros frente às modificações que geraram aumento da faixa de gengiva aparente 
ao sorriso gengivoso, como pode ser visto na tabela 3.

Escala 
(mm)

Grupos
Clínicos Periodontistas Leigos

Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino
Méd. DP Méd. DP Méd. DP Méd. DP Méd. DP Méd. DP

0,0 78,2 16,4 73,8 20,7 73,9 17,5 73,3 17,4 69,5 17,5 68,4 20,9
0,5 75,9 19,3 70,2 20,9 68,9 17,2 71,7 16,3 70,4 16,5 69,7 21,4
1,0 71,5 18,9 66,4 22,2 67,4 17,4 67,7 21,2 64,2 19,3 69,2 21,1
1,5 63,8 22,6 60,3 21,7 58,3 14,9 62,5 18,6 58,9 20,2 66,2 18,9
2,0 58,8 26,1 55,4 25,1 54,7 16,4 50,0 21,3 56,8 17,2 60,9 24,2
2,5 51,6 23,5 45,0 23,3 45,7 20,2 49,1 25,1 42,6 20,2 50,6 26,8

DP = desvio-padrão.

Méd. = média

Tabela 3. Distribuição segundo a média da porcentagem da percepção estética das alterações do 
sorriso gengivoso por parte dos dentistas clínicos, periodontistas e leigos divididos por gênero. 

4 | 	DISCUSSÃO

Pesquisas têm sido realizadas utilizando como avaliadores da estética do sorriso 
leigos em odontologia, cirurgiões dentistas clínicos gerais e especialistas em ortodontia 
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para identificar uma possível concordância no que é considerado estético ou não estético 
num sorriso (TALIC; ALOMAR; ALMAIDHAN, 2013; GRACEL-NOGUEIRA; PINHO, 2013; 
MOKHTAR et al., 2015; IOI; NAKATA; COUNTS, 2010; GUO et  al., 2011; KAYA; UYAR, 2013; 
OSHAGH; MOGHADAM; DASHLIBRUN, 2013; PAUSCH; KATSOULIS, 2017; PITHON et 
al., 2013; PITHON et al., 2014), mas necessita-se pesquisar sobre os periodontistas. Eles 
atendem em seus consultórios pacientes com diferentes graus de destruição periodontal, 
apresentando diminuição da altura das papilas interdentais, recessões gengivais e desníveis 
gengivais, e também pacientes que se queixam por apresentar sorrisos gengivosos, e desta 
forma, têm dificuldade no momento de propor o plano de tratamento periodontal ao sugerir 
que estas modificações estéticas sejam corrigidas ou não. 

A importância de se estudar a percepção de cirurgiões dentistas e leigos em 
odontologia reside no fato de se entender a real necessidade da realização de determinados 
procedimentos. Em situações em que o paciente apresenta o sorriso gengivoso, mas não 
o considera antiestético, e não há prejuízo funcional, pode não ser necessária a realização 
de tratamento periodontal, mesmo que, na visão do cirurgião dentista haja necessidade de 
realização de procedimentos.

Entretanto, em alguns casos, as correções são importantes, pois segundo Pausch e 
Katsoulis (2017), a quantidade de exposição gengival pode interferir na percepção de idade 
e no grau de simpatia que a pessoa aparenta (OSHAGH; MOGHADAM; DASHLIBRUN, 
2013).

De acordo com Kao et al. (2008) e Verardi et al. (2016), quando estes padrões de sorriso 
estético não estão presentes, modificações cirúrgicas no complexo dentogengival podem ser 
necessárias, especialmente quando o paciente apresenta o sorriso gengivoso. Dentre suas 
causas há a erupção passiva alterada, que ocorre quando a margem gengival cobre parte da 
coroa anatômica, resultando num encurtamento dentário (VERARDI et al., 2016; KAO et al., 
2008). As dimensões dentogengivais devem ser avaliadas com cautela para conseguir um 
diagnóstico correto e um bom planejamento dos casos que permita a exposição cirúrgica da 
coroa dentária levando a melhora clínica, biológica e estética (VERARDI et al., 2016; ROSSI; 
BENEDETTI; SANTOS-MORALES, 2008) Outra opção para correção do sorriso gengivoso é 
a utilização da toxina botulínica, um método efetivo e reversível. Dependendo do componente 
individual do sorriso gengivoso, a injeção de toxina botulínica pode ser utilizada como um 
tratamento independente, como complemento de outras técnicas invasivas, ou como medida 
temporária enquanto se espera por uma solução permanente (NASR et al., 2016). 

Atualmente, muitas pesquisas têm demonstrado que as características de um sorriso 
considerado estético quando avaliado por profissionais da odontologia e pessoas leigas são 
diferentes, e destas, algumas têm trabalhado com modificações de fotografias por computador 
e têm se mostrado como um método efetivo para se avaliar as diferentes percepções (TALIC; 
ALOMAR; ALMAIDHAN, 2013; GRACEL-NOGUEIRA; PINHO, 2013; MOKHTAR et al., 
2015; IOI; NAKATA; COUNTS, 2010; GUO et  al., 2011; KAYA; UYAR, 2013; OSHAGH; 
MOGHADAM; DASHLIBRUN, 2013; PITHON et al., 2013).

Ao analisar a percepção estética dos pacientes e profissionais em relação ao aumento da 
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exposição gengival (sorriso gengivoso), observou-se que, de acordo com cirurgiões dentistas 
clínicos gerais e periodontistas, 1,5 mm de aumento de exposição gengival compromete a 
estética do sorriso, já para leigos, a estética só fica comprometida a partir de 2,5 mm de 
aumento. Através destes achados, nota-se que profissionais possuem uma percepção mais 
crítica que leigos, o que é justificado pelo fato dos profissionais estudarem e conhecerem os 
conceitos estéticos existentes na literatura. 

Estes resultados concordam com dados semelhantes obtidos no trabalho de Ker et 
al. (2008), que relataram que leigos consideraram como exposição gengival ideal 2,1 mm, 
sendo tolerável até 3,6 mm, além dos estudos Gracel-Nogueira e Pinho (2013), Guo et al. 
(2011), Kaya e Uyar (2013), Oshagh, Moghadam e Dashlibrun (2013); Pithon et al. (2013) e 
Talic, AlOmar e AlMaidhan (2013), que relatam que dentistas são mais críticos que leigos. 

Geron e Atalia (2005) concluíram que leigos consideraram não estética a exposição 
gengival superior a 1,0 mm, e Pithon et al. (2014) observaram que tanto leigos quanto 
dentistas consideraram sorrisos estéticos com até 2mm de exposição gengival, o que difere 
dos resultados deste trabalho.

No presente estudo não houve diferença na percepção estética do sorriso gengivoso 
entre especialistas e clínicos gerais. De acordo com pesquisas realizadas com ortodontistas, 
os especialistas são menos tolerantes que o público geral para certas condições, e algumas 
vezes superestimam a necessidade de tratamento desses pacientes (KAYA; UYAR, 2013; 
KER et al., 2008; PINHO et al., 2007).

Neste estudo, não foi observada diferença estatisticamente significante na percepção 
da estética gengival entre gêneros nos três grupos de avaliadores, o que concorda com 
os estudos de Ioi, Nakata e Counts (2010), Kaya e Uyar (2013), Oshagh, Moghadam e 
Dashlibrun (2013), Talic, AlOmar e AlMaidhan (2013) e discorda de Geron e Atalia (2005) e 
Mokhtar et al. (2015), que afirmam que mulheres leigas aceitam melhor sorrisos com maior 
exposição gengival que homens e Gracel-Nogueira e Pinho (2013) em que mulheres leigas 
e dentistas são mais críticas com relação ao grau de exposição gengival.

Ainda não temos uma resposta do que é ideal esteticamente, mas podemos afirmar que 
todos os indivíduos (leigos, cirurgiões dentistas clínicos gerais e periodontistas) se importam 
com a estética periodontal e percebem suas modificações, assim, ela deve ser avaliada e 
tratada de forma que possamos obter a satisfação ao final do tratamento odontológico, não 
só nos preocupando com tamanho, formato e cores de dentes, mas também com a posição 
gengival.

5 | 	CONCLUSÃO

A percepção estética do sorriso gengivoso entre cirurgiões dentistas clínicos gerais 
e periodontistas foi semelhante, e os profissionais de odontologia foram mais exigentes 
esteticamente do que as pessoas leigas em odontologia. Não houve diferença na percepção 
estética feminina e masculina.
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Sugere-se a realização de estudos futuros para que a percepção de profissionais e 
pacientes quanto à estética do sorriso gengivoso seja melhor entendida, sendo possível 
alcançar maior satisfação estética. 
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